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Apresentação

Este é o quinto e último volume da coleção Espécies Arbóreas 
Brasileiras, de autoria do engenheiro-florestal Paulo Ernani Ramalho 
Carvalho, pesquisador da Embrapa. Essa coleção foi inspirada no 
livro Espécies Florestais Brasileiras, do mesmo autor, lançado em 
1994, cuja tiragem esgotou-se em poucos meses. Diante desse 
enorme sucesso editorial – e atendendo à demanda da sociedade – 
achou-se por bem elaborar não apenas uma segunda edição da 
referida obra, mas uma coleção de cinco volumes, haja vista a riqueza 
e a diversidade de nossa flora. Os quatro primeiros volumes foram 
lançados, em 2003, em 2006, em 2008 e em 2010, respectivamente, 
numa parceria entre a Embrapa Florestas e a Embrapa Informação 
Tecnológica.

O conhecimento contido nesta coleção é fruto da leitura e da análise 
de milhares de trabalhos técnico-científicos e de consultas feitas pelo 
professor Paulo Ernani Ramalho Carvalho a técnicos e profissionais 
com os mais variados níveis de instrução, ao longo de 42 anos de 
dedicação à pesquisa. Junte-se a isso seu profundo conhecimento 
sobre a flora brasileira, bem como o resultado de estudos obtidos na 
extensa rede de Arboretos Botânicos e Florestais espalhados por todo 
o País.

Até aqui, são descritas 340 importantes espécies arbóreas brasileiras, 
com indicação dos possíveis usos para fins ambientais, ornamentais, 
paisagísticos, medicinais, econômicos e industriais. Em seus 
fundamentos taxonômicos, o estudo de cada espécie propicia ao 
leitor a descrição botânica e sua biologia reprodutiva. Além disso, são 
também apresentados aspectos ecológicos relacionados à adaptação 
natural dessas espécies nos ecossistemas onde elas ocorrem.

Em atinência ao cultivo de cada espécie, o autor discorre sobre 
coleta e tecnologia de sementes, produção de mudas, além dos 
procedimentos necessários ao plantio, manejo silvicultural e controle 
de pragas e doenças. Complementarmente, discorre, também, sobre 
as propriedades físico-mecânicas e outras características da madeira, 
como durabilidade, trabalhabilidade, secagem e aspectos visuais que 
determinam o uso das espécies no comércio madeireiro, na indústria 
moveleira, na construção civil e no mobiliário em geral.

Espécies Arbóreas Brasileiras resulta do esforço em reunir 
informações existentes na vasta bibliografia consultada, aliado às 
observações do próprio autor em suas viagens pelo País e de outros 
distintos profissionais do setor. Além de atender aos anseios de 
pesquisadores, docentes, estudantes e outros profissionais da área, 
essa coleção tem subsidiado informações ao Programa de Educação 
Ambiental da Embrapa Florestas, o qual envolve diferentes públicos 
(crianças, adolescentes, professores e grupos de terceira idade) 
na sua missão de disseminar a importância das florestas para o 
desenvolvimento social, econômico e ambiental do Brasil.

Neste quinto e último volume, estão incluídas mais 60 espécies 
arbóreas – selecionadas segundo sua importância ecológica, 
econômica e silvicultural – existentes na rede experimental conduzida 
pela Embrapa Florestas e instituições parceiras.

Butiá-da-Serra (Butia eriospatha)
Foto: Francisco C. Martins 
Pátio da antiga sede da Embrapa Florestas, Colombo, PR



Ao longo de toda a obra, o estilo fluente e a linguagem concisa e 
direta do autor tornam sua leitura prática, de grande utilidade e 
muito prazerosa.

Edson Tadeu Iede
Chefe-Geral da Embrapa Florestas

Sabão-de-Soldado (Sapindus saponaria)
Foto: Francisco C. Martins 

Canteiro ornamental da SQN 315, Brasília, DF



Prefácio

Segundo levantamentos quantitativos sobre a vegetação brasileira, 
existem cerca de 7.800 espécies arbóreas nos seis biomas 
continentais, onde está inserida essa vegetação. Nessa imensa 
diversidade, o Projeto Plantas do Futuro aponta 775 espécies nativas 
de valor econômico atual ou potencial. Diante dessa fantástica 
biodiversidade, resolvi estudar algumas de nossas principais 
espécies arbóreas. Com este último volume da coleção Espécies 
Arbóreas Brasileiras – parceria entre a Embrapa Florestas e Embrapa 
Informação Tecnológica – atingi a modesta contribuição para o 
conhecimento de 340 espécies. 

Em 1994, quando foi lançado Espécies Florestais Brasileiras (com 
100 espécies), obra precursora desta coleção, em entrevista à TV 
Paranaense (Canal 12), fui perguntado em que o referido livro 
diferia dos demais já editados. Na verdade, os livros já lançados por 
mim – e os que ainda serão lançados futuramente – diferem muito 
dos demais, pelo grau diversificado de conhecimento que esta obra 
apresenta e pelos 42 anos de dedicação à pesquisa florestal.

Em 1995, diante do sucesso editorial de Espécies Florestais Brasileiras, 
em vez de encomendar uma reimpressão ou de preparar uma segunda 
edição da obra, decidiu-se elaborar esta coleção de cinco volumes. 
O primeiro saiu com 100 espécies, mas muito pesado e difícil de se 
manusear. Por isso, é que, a partir do segundo volume, optou-se por 
volumes menos encorpados, o que só trouxe vantagens: redução dos 
custos editoriais e praticidade no manuseio. 

Uma grande preocupação de minha parte foi estabelecer o critério 
de seleção para definir as 60 espécies de cada volume. Cada volume 
teria de abranger todos os biomas e as Unidades da Federação, além 
de apresentar conotação latino-americana, já que diversas espécies 
ocorrem, também, no México, na América Central, no Caribe e em 
outros países da América do Sul. Assim, foi escolhida uma só espécie 
de cada uma das principais famílias botânicas, bem como dos 
grandes gêneros (Mimosa, Inga, Andira, Lonchocarpus, Erythrina, 
Sclerolobium e outros).

Com a pressão da sociedade brasileira pela redução do desmatamento 
e pela elaboração do novo Código Florestal Brasileiro, aumentou 
muito a demanda por conhecimento silvicultural das espécies nativas 
do País. As reservas legais (RLs) são importantes para o tema, pois 
devem ser recompostas, principalmente, com espécies nativas.

Por sua vez, o plantio dessas espécies, tanto para fins ambientais 
como para fins comerciais, é, não raro, tido como duvidoso. Isso se 
deve a fatores como legislação pertinente, viabilidade econômica, 
em decorrência do tempo de crescimento e do pouco conhecimento 
sobre a grande maioria das espécies.

Contudo, diante de todas as dificuldades encontradas no 
desenvolvimento de plantios de espécies nativas para fins comerciais, 
não é admissível a passividade por parte das academias. O Brasil 
detém vasta riqueza em biodiversidade e é fato que há muitas 



espécies com características apreciadas pelo mercado, as quais 
apresentam características e crescimento silviculturais satisfatórios.

Este volume, com mais 60 novas espécies arbóreas, está disponível 
para leitura e consulta.

O Autor



Resumo

A exemplo dos primeiros quatro volumes desta coleção, este 
Volume 5 também descreve a ecologia, a silvicultura e o uso 
(aproveitamento) alimentar, madeireiro, ecológico e medicinal de 
60 espécies arbóreas brasileiras. As informações básicas foram 
obtidas na literatura e complementadas com dados inéditos obtidos 
na extensa rede experimental da Embrapa Florestas e graças à 
dedicação do autor em 42 anos de pesquisa na área florestal. 
A escolha das espécies apresentadas em Espécies Arbóreas 
Brasileiras é feita com base na importância econômica, silvicultural, 
botânica, ecológica e em dados de crescimento de cada espécie.

A descrição das espécies aborda os seguintes tópicos:

•	Taxonomia e Nomenclatura

•	Descrição Botânica

•	Biologia Reprodutiva e Eventos Fenológicos

•	Ocorrência Natural

•	Aspectos Ecológicos

•	Biomas / Tipos de Vegetação

•	Clima

•	Solos

•	Tecnologia de Sementes

•	Produção de Mudas

•	Características Silviculturais

•	Melhoramento e Conservação de Recursos Genéticos

•	Crescimento e Produção

•	Características da Madeira

•	Produtos e Utilizações

•	Principais Pragas e Doenças

•	Espécies Afins.

Foto: Francisco C. Martins 
Arboreto Dr. Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Embrapa Florestas, Colombo, PR





Summary

This book presents descriptive information on ecology, silvics, 
and utilization of sixty Brazilian forest tree species. The basic 
information was obtained from literature revision, and was then 
complemented by original technical information. This work also 
incorporates the author’s professional experience in 42 years. 
The selection of species was based on the level of economic, 
silvicultural, botanical, and ecological importance of such species. 
This work also presents original growth data thanks to the results 
from an extensive experimental network in Embrapa Forestry 
which is held accountable to the author.

The species description includes the following issues:

•	Taxonomy and Nomenclature

•	Botanical Description

•	Biology of Reproduction and Phenology

•	Natural Distribution

•	Ecological Requirements

•	Biomas / Kind of Vegetation

•	Climate

•	Soil

•	Seed Technology

•	Seedlings Production

•	Silvicultural Characteristics

•	Tree Improvement and Genetic Resources Conservation

•	Growth and Timber Production

•	Wood Characteristics

•	Products and Utilization

•	Main Diseases and Insects

•	Related Species.

Muquém (Albizia inundata)
Foto: Francisco C. Martins 
Riacho Carnutim, Mucambo, CE
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Introdução

Desde a época do descobrimento do Brasil, os recursos florestais 
brasileiros – incluindo-se espécies arbóreas nativas – vêm sendo 
intensamente explorados, gerando riquezas, mas descaracterizando 
e degradando as florestas.

O pau-brasil (Caesalpinia echinata), que teria dado origem ao nome 
do País, foi o primeiro produto a ser extraído das terras recém-
descobertas. Infelizmente, desde então, raras iniciativas têm sido 
direcionadas à reposição florestal com espécies nativas.

De 1966 a 1986, época dos incentivos fiscais para plantios florestais 
por motivos econômicos, os plantios foram feitos com espécies 
arbóreas introduzidas, principalmente as do gênero Pinus e 
Eucalyptus. Enquanto isso, as espécies arbóreas nativas continuaram 
sendo exploradas indiscriminadamente e sem nenhuma preocupação 
com o manejo florestal.

O Código Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012) 
prevê a recuperação de Áreas de Preservação Permanente e de 
Reserva Legal prioritariamente com espécies nativas (BRASIL, 2012). 
Contudo, o uso de espécies nativas tem esbarrado em problemas 
de ordem técnica, destacando-se aqueles relacionados com a 
irregularidade de crescimento e a escolha de métodos silviculturais 
inadequados.

Há bem pouco tempo, quase não havia demanda por informações 
nem tecnologia sobre implantação e manejo de espécies autóctones. 
Por vezes, muitos pesquisadores – ainda que anonimamente – 
dedicaram-se à pesquisa silvicultural, ecológica, botânica e 
tecnológica dessas espécies, ampliando seus conhecimentos e 
gerando tecnologias. Infelizmente, boa parte dessas informações 
encontram-se dispersas em vários veículos de divulgação (livros 
técnicos, artigos científicos e periódicos), alguns de circulação restrita, 
o que dificulta seu acesso.

Este Volume 5, último desta coleção, reúne mais 60 capítulos com 
dados atualizados sobre aproveitamento madeireiro, ambiental, 
ornamental, paisagístico, alimentar, medicinal, econômico e industrial. 
Após exaustivas buscas, usando-se os meios mais modernos para 
reunir o maior número possível de dados recentes, observou-se que, 
para muitas espécies, as informações disponíveis eram incompletas, 
desatualizadas ou repletas de imprecisões informativas, sendo 
preciso recorrer à pesquisa para se obter resultados satisfatórios. 
As informações sobre silvicultura de espécies arbóreas nativas, 
aqui incluídas, tornam esta obra valiosa e oportuna, diante da 
obrigatoriedade legal de se restaurar o que ainda resta da nossa flora. 
São exemplos disso:

•	A implantação das Áreas de Preservação Ambiental (APA), 
Decreto Federal nº 99.274, de 6 de junho de 1990, art. 34, 
inciso 11 (BRASIL, 1990).

•	Atendimento aos programas estaduais de reposição florestal 
Semeando a Mata Atlântica, na Bahia.

•	Como Tirar Dinheiro de Árvore, em Santa Catarina.




